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CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA PLANEJAMENTO E APLICAÇÃO DE CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA HABILITAÇÃO EM SEGURANÇA DE BARRAGENS
TERMO DE REFERÊNCIA – PROVISÓRIO

1. CONTEXTO DOS SERVIÇOS

O Governo do Estado do Tocantins firmou um contrato de empréstimo com o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), para financiamento da execução do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável do Tocantins (PDRIS). O referido Projeto tem como executores a Secretaria do Planejamento e Orçamento (SEPLAN), a Agencia Tocantinense de Transportes e Obras (AGETO), a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), a Secretaria da Educação (SEDUC), a Secretaria da Agricultura, da Pecuária e do Desenvolvimento Agrário (SEAGRO) e o Instituto Natureza do Tocantins (NATURATINS). A coordenação geral deste Projeto está a cargo da Unidade de Gerenciamento do PDRIS (UGP-PDRIS), por meio da Superintendência de Planejamento e Desenvolvimento da SEPLAN. 
O Projeto tem por objetivo fomentar o melhoramento da eficácia do transporte rodoviário e a eficiência de um conjunto selecionado de serviços público em apoio a um desenvolvimento integrado e territorialmente equilibrado do Estado e tem como componentes: (i) o Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte; e (ii) o Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos.

No Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte, que atuará da ponta da fronteira agrícola das regiões rurais do Tocantins para melhorar acessibilidade até os principais corredores logísticos do país para escoamento das produções, estão previstos os subcomponentes: (i) melhoramento do acesso para populações rurais a serviços, trabalhos e mercados pela eliminação de pontos críticos nas redes municipais através da construção de obras hidráulicas na parte oeste do Estado, em linha com o Projeto de Desenvolvimento Regional Sustentável (PDRS) no leste do estado; (ii) rejuvenescimento e melhoramento da eficiência do gerenciamento da malha rodoviária estadual pavimentada por meio da implementação de Contrato de Reabilitação e Manutenção de Rodovias (CREMA) sobre aproximadamente 1.600 km de rodovias estaduais; (iii) melhoramento das condições de transporte na rede estadual e da segurança rodoviária nas estradas estaduais não pavimentadas através de eliminação de pontos críticos pela construção de obras hidráulicas no lugar de pontes estreitas existentes e pavimentação de trechos permitindo fechar a malha e melhorar a logística do Estado; e (iv) melhoramento da capacidade de planejamento e gerenciamento do transporte e da logística, incluindo nos seus aspectos de segurança, no Estado através de apoio institucional.

No Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos objetiva-se fomentar o desenvolvimento local inclusivo e o crescimento sustentável e providenciar melhor serviços aos usuários numa seleção de serviços públicos: (i) modernização da administração via a introdução de uma cultura de gerenciamento por resultados, a descentralização e a otimização do uso da terra; (ii) apoio ao desenvolvimento da produção local, principalmente, através do desenvolvimento de projetos pilotos de capacitação, infraestrutura e cadeia de produção; (iii) melhoramento do gerenciamento ambiental e desenvolvimento rural em articulação com os outros componentes e o projeto Tocantins Cerrado Sustentável, desenvolvido com o apoio financeiro do Global Environment Fund (GEF) nas áreas do melhoria do licenciamento, da proteção da biodiversidade e da gestão dos recursos hídricos; e (iv) melhoria da qualidade na educação via a implementação de sistemas de informação e gerenciamento, capacitação e apoio a populações frágeis.
A Segurança de Barragens é uma preocupação permanente, tanto por sua importância econômica específica como pelo risco potencial que representa a possibilidade de ruptura ou outro acidente grave, em termos de vidas humanas, impacto ao meio ambiente, prejuízos materiais e os reflexos econômico-financeiros.

2. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DOS TRABALHOS

Os trabalhos deverão ter como foco principal a capacitação dos servidores lotados nas Secretaria do Planejamento e Orçamento (Superintendência de Irrigação e Drenagem), Secretaria da Infraestrutura, Habitação e Serviços Públicos (SEINF); Agência Tocantinense de Transportes e Obras (AGETO) e Instituto Natureza do Tocantins (NATURATINS).
3. OBJETIVOS DOS SERVIÇOS

O presente Termo de Referência tem por objetivo subsidiar a contratação de consultoria para preparar, organizar e ministrar curso de habilitação em segurança de barragens, tendo como públicos-alvo servidores do Estado do Tocantins que atuam na área.

4. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS


A consultoria deverá realizar as seguintes atividades:

· Analisar o objetivo da contratação e apresentar na proposta técnica um plano de trabalho que detalhe a metodologia, materiais, equipamentos, serviços, recursos humanos necessários e prazos de execução para a preparação, organização e execução do curso de capacitação objeto da contratação;

· Elaborar e apresentar projeto pedagógico do curso, incluindo conteúdo programático, carga horária, período, quantidade de turma (s), local de realização do curso, logística, equipamentos e materiais que serão utilizados e responsável(is) por ministrar o curso. Esta proposta deverá ser apresentada para aprovação da SEPLAN.

· Elaborar o material didático do curso na forma apostilas com informações relevantes sobre cada tema abordado e submeter a aprovação da SEPLAN;

· Disponibilizar o material didático em meio digital a todos os participantes do curso;

· Ministrar o curso de capacitação aos servidores, conforme projeto aprovado pela SEPLAN;

· O curso deverá ser ministrado para turma de no máximo 40 (quarenta) pessoas. 

· Disponibilizar aos participantes kits contendo no mínimo os seguintes materiais de uso individual: caneta esferográfica azul, blocos de anotações em tamanho A4, pasta em plástico com elástico e apostila em meio digital;

· Disponibilizar a infraestrutura física e tecnológica para realização das aulas: uma sala equipada com carteiras para até 35 (trinta e cinco) pessoas, 01 (um) notebook, 01 (um) projetor de multimídia, telão, sistema de som, acesso à Internet banda larga, pontos de energia para o notebook, sistema de ar condicionado e banheiros.
· Disponibilizar café e água sem gás aos participantes durante as aulas. 
· Fornecer certificado de participação do curso com a indicação de carga horária, nome de cada participante e descrição do conteúdo programático;

· Cada docente definirá, em seu plano de aula, seu método de avaliação, podendo ser: (i) realização, em sala de aula, de estudos de casos e jogos de tomada de decisão, aplicado em equipe, para que possa estimular os alunos ao debate e a resolução de problemas; e (ii) realização de provas, dissertativas ou de múltipla escolha. 
Serão considerados aprovados todos os alunos que obtiverem nota média mínima de 7,0 numa amplitude de 0 a 10 pontos, e frequência mínima de 85%.

· Apresentar ao final do curso relatório impresso (03 vias) e em meio digital (01 mídia), contendo: lista de servidores capacitados (com nome, e-mail, telefone para contato e setor de lotação), questionário de avaliação individual de cada servidor a respeito do curso, incluindo pelo menos avaliação do material didático, dos instrutores e relevância do curso na execução das suas funções e registro fotográfico da realização das aulas.
5. ESPECIFICAÇÃO DO CURSO

5.1. Curso: Habilitação em Segurança de Barragens
5.2. Modalidade do Curso: Presencial
5.3. Carga horária: 240 (duzentas e quarenta) horas/aula, distribuídas em 03 (três) módulos
5.4. Número de Participantes: 40
5.5. Público-Alvo: servidores do Estado do Tocantins.
5.6. Período e Periodicidade:  os módulos serão realizados em dias corridos de segunda-feira à sexta-feira, das 13h30min às 17h50min, com intervalo das 15h30min às 15h50min e das 18h50min às 23h10min, com intervalo das 20h50min às 21h10min e aos sábados e domingos, das 8h às 12h20min, com intervalo das 10h às 10h20min, e das 13h30min às 17h50min, com intervalo das 15h30min às 15h50min, totalizando 8 horas diárias.
5.7. Conteúdo Programático:
O curso deverá contemplar as seguintes disciplinas com o seguinte conteúdo programático mínimo:
Por uma questão de uniformização de conteúdo, as ementas seguem o mesmo teor do curso oferecido pela Agência Nacional de Águas - ANA sobre segurança de barragens, redimensionado para atender a estratégia do curso e a realidade do Estado do Tocantins.
Módulo I: Barragens: Aspectos Técnicos e Sócio Ambientais
Diretrizes, Legislação e Regulamentação. Diretrizes preconizadas pelo International Commission on Large Dams (ICOLD); Diretrizes preconizadas pelo Comitê Brasileiro de Barragens (CBDB); Diretrizes preconizadas pelo Ministério da Integração Nacional; Normas Técnicas Nacionais e Internacionais; Diretrizes do United States Bureau of Reclamation (USBR); Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB) – (Lei nº. 12.334/2010 – abrangência e determinações); Normativas da ANA e  Obrigações legais do proprietário do empreendimento. 

Aspectos gerais da Segurança de Barragens. Finalidades e objetivos das barragens; A barragem e os meios social e ambiental; Tipos de barragens; Incidentes e acidentes, deteriorações; Rupturas de barragens; impactos sociais e ambientais; Causas, efeitos e consequências; Estatística a nível mundial e nacional sobre segurança de barragens; Alteração das condições de risco da barragem; Necessidade de monitoramento e inspeções; Procedimentos de emergência; medidas emergenciais. 

Aspectos de Projeto, construção, operação e manutenção de barragens. Estruturas componentes das barragens; Sistemas extravasores e sistemas de adução; Tipos de maciço (terra, enrocamento, concreto); Tipos de arranjos; Determinação da altura de uma barragem; Classificação quanto ao tipo, a dimensão e o risco; Estudos básicos; Aspectos construtivos, de operação e de manutenção. 

Barragens e seus Impactos Socioambientais. Impactos das barragens nos meios físico, biótico e antrópico; Legislação pertinente; Classificação das águas, noções básicas de ecologia; Engenharia ambiental aplicada a barragens; Diagnóstico ambiental de qualidade da água, efeitos ambientais a montante e a jusante, vazão ambiental; Impactos da oscilação de nível no reservatório; Assoreamento e Erosão de margens; Mitigação de impactos ambientais. 

Aspectos Hidrológicos. Precipitação, escoamento superficial e subterrâneo; Período de Retorno; Hidrogramas; Previsão de Enchentes; Critérios para determinação de cheias – PMP e decamilenar; Fórmulas Empíricas; Noções básicas de estatística; Avaliação de cheias e determinação de vazões de projeto; Cheias excepcionais; operação de reservatórios; Previsão de Enchentes; Noções sobre modelos computacionais de análise hidrológica aplicados a barragens. 

Noções de Hidráulica. Hidráulica básica; Escoamento em canais e em condutos; Descarregadores: de superfície e de fundo; Vertedouros; Tomadas d’água; Canais de aproximação; Comportas: tipos e finalidades; Estruturas de dissipação de energia; Canais de restituição; Medidores de vazão; Critérios de dimensionamento de estruturas hidráulicas; Noções sobre modelos físicos e computacional aplicados a hidráulica de barragens. 

Aspectos Hidromecânicos. Tipos de equipamentos (comportas, stop-logs, válvulas); Funcionamento dos equipamentos; Critérios de dimensionamento e de escolha; Tipo de operação (assistida e desassistida); Noções de projeto e construção dos equipamentos; Legislação; Normas e regulamentação; Instrumentação; Procedimentos de emergência; Operação, manutenção, conservação e reparo; Inspeções. 
Aspectos Geológicos e Geotécnicos. Noções básicas de geologia e geotecnia; Determinação expedita das características dos materiais; Prospecções geológicas; Investigações geotécnicas; Fluxo hídrico em maciços de terra e em fundações; Noções de hidrogeologia; Noções de Mecânica das Rochas; Fatores determinantes no projeto dos materiais; Especificação e controle de compactação de aterros; Capacidade de suporte dos maciços e aterros (como especificar e como medir). 
Barragens de Terra e Enrocamento. Concepção de projeto de barragens de terra e enrocamento; Fundações; Fatores condicionantes de projeto e seções típicas; Projeto e cálculo de barragens de terra; Propriedades de solos compactados e enrocamentos; Percolação; Estabilidade de taludes e fundações; Construção e controle de execução de barragens de terra; Detalhes construtivos; Proteção dos taludes e coroamento.

Barragens de Concreto. Tipos de barragens de concreto: noções básicas de materiais construtivos; tecnologia de concreto; Forças que atuam nas estruturas, noções dos critérios de dimensionamento estrutural; Noções de projeto e construção de barragens de concreto; Noções de projeto das estruturas auxiliares; Fatores de segurança; Análise de Estabilidade e fundações; Noções de barragens de concreto compacto a rolo. Aspectos de Geologia e de Geotécnica de Fundações - Critérios de aceitação e tratamento; Aspectos principais de construção. 
Módulo II: Inspeção e Auscultação de Barragens
Anomalias em Barragens. Tipos de deteriorações em barragens e estruturas de terra e concreto; Causas e consequências; Critérios de classificação das deteriorações; Manutenções preditivas, preventivas e corretivas; Efeitos das manutenções no desempenho das barragens e estruturas de terra e concreto; Acidentes e incidentes em barragens e estruturas de terra e concreto. 
Instrumentação de Barragens. Objetivo da instrumentação, instrumentação para monitoramento de barragens de terra e de concreto, instalação e manutenção de instrumentos, reinstrumentação; Projeto de Instrumentação de barragens – noções gerais; Bancos de dados da instrumentação; Aquisição automática de dados; Valores de controle para alerta, análise dos dados da instrumentação. 
Inspeções Visuais. Conceitos básicos; Tipos de inspeções visuais; Inspeção Regular de Barragem de Terra e Concreto: Procedimentos e Aplicação Prática. 
Módulo III: Gestão de Desempenho de Barragens
Análise e Gestão de Riscos. Incertezas e riscos associados a barragens; Riscos ligados a fatores ambientais (cheias superiores à de projeto, ações agressivas, sismicidade e probabilidade de deslizamento de taludes); Riscos ligados a fatores dependentes da barragem (tipos de fundações, dimensionamentos estrutural e geotécnico e volume do reservatório); Riscos ligados a fatores sócio econômicos (perdas de vidas e bens, ocupação indevida de áreas lindeiras). 
Planos de Ações de Emergência. Plano de Ações de Emergência (institucionais e externos); Cartas de risco e ocupação do solo; Cenários potenciais de risco; Estudos de causa x efeito em cenários de ruptura; Estimativa dos danos; Critérios e ferramentas para mapeamento de planícies de inundação.

Fiscalização em Barragens. Procedimentos de fiscalização: (i) Planos operacionais: regras operacionais e registros de ocorrências; e (ii) Órgão Fiscalizador de segurança de barragens; Tipos de vistorias: inspeções regulares e especiais – itens de verificação e periodicidade: (i) Abrangência, conteúdo mínimo e periodicidade para revisões periódicas – discussões e sugestões com base na literatura e na experiência prática; Instrumentos de fiscalização (auto de infração, TAC, entre outros): (i) Comparações de termos e conteúdos mínimos com as inspeções, auditorias e perícias tradicionais (anteriores à Lei Nº 12.334/2010) da prática de segurança de barragens, necessidades e possibilidades de adaptação; Como e quando aplicar esses instrumentos: (i) Vistorias e análise de documentação, especificidades (considerando a finalidade de uso da barragem); O que deve ser avaliado em campo; Atribuições e responsabilidades do fiscal; limites de atuação do fiscal. 

Relatórios, Pareceres e Laudos Técnicos. Conceitos básicos; Conteúdos mínimos de relatórios, pareceres e laudos; Modelos de relatórios, de pareceres e de laudos técnicos. 
Negociação e Gestão de Conflitos. Aspectos conceituais sobre conflitos e negociações, fatores geradores de conflitos, comunicação como facilitadora e dificultadora de conflitos, estratégias e táticas de negociação.
6. CARGA HORÁRIA

A carga horária do curso deverá ser distribuída conforme quadros abaixo:
Módulo I: Barragens: Aspectos Técnicos e Sócio Ambientais
	ITEM
	Disciplinas
	CARGA HORÁRIA (HORA)

	1
	Diretrizes, Legislação e Regulamentação
	8

	2
	Aspectos gerais da Segurança de Barragens
	8

	3
	Aspectos de Projeto, construção, operação e manutenção de barragens
	8

	4
	Barragens e seus Impactos Socioambientais
	12

	5
	Aspectos Hidrológicos
	12

	6
	Noções de Hidráulica
	12

	7
	Aspectos Hidromecânicos
	8

	8
	Aspectos Geológicos e Geotécnicos
	12

	9
	Barragens de Terra e Enrocamento
	16

	10
	Barragens de Concreto
	8

	TOTAL
	104


Módulo II: Inspeção e Auscultação de Barragens
	ITEM
	CONTÉUDO PROGRAMÁTICO
	CARGA HORÁRIA (HORA)

	1
	Anomalias em Barragens
	40

	2
	Instrumentação de Barragens
	16

	3
	Inspeções Visuais
	12

	TOTAL
	68


Módulo III: Gestão de Desempenho de Barragens
	ITEM
	CONTÉUDO PROGRAMÁTICO
	CARGA HORÁRIA (HORA)

	1
	Análise e Gestão de Riscos
	16

	2
	Planos de Ações de Emergência
	16

	3
	Fiscalização em Barragens
	12

	4
	Relatórios, Pareceres e Laudos Técnicos
	16

	5
	Negociação e Gestão de Conflitos
	8

	TOTAL
	68


7. PRODUTOS

Deverão ser apresentados os seguintes produtos:

1. Proposta Pedagógica preliminar, contendo no mínimo o conteúdo programático, metodologia de trabalho, material didático, carga horária, período, local de realização do curso, logística, equipamento audiovisual e o responsável por cada disciplina, para análise e aprovação pela SEPLAN;
2. Proposta Pedagógica Final, incorporando as adequações propostas pela SEPLAN;

3. Amostra do material didático a ser utilizado no curso;

4. Relatórios sobre a realização de cada módulo do curso;

5. Relatório ao final do curso impresso (03 vias) e em meio digital (01 mídia), contendo: lista de servidores capacitados (com nome, e-mail, telefone para contato e setor de lotação), questionário de avaliação individual de cada servidor a respeito do curso, incluindo pelo menos avaliação do material didático, dos instrutores e relevância do curso na execução das suas funções e registro fotográfico da realização das aulas.
OBS: Deverá ser encaminhada, com antecedência, amostra do material didático a ser utilizado no curso, para análise e aprovação da SEPLAN.

8. FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS

Todos os produtos deverão ser escritos em língua portuguesa e entregues em 3 (três) vias originais, impressas em qualidade "Laserprint" ou similar, em papel formato A4, de acordo com as Normas Brasileiras (NB). Fornecidos também em DVD e Pen drive, formatado e gravado no editor de texto “Word for Windows da Microsoft” e em PDF.

9. PRAZO DE EXECUÇÃO

Os trabalhos não deverão ultrapassar o prazo de 210 (duzentos e dez) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Serviço por parte da Contratante, e as atividades serão distribuídas conforme estabelecido no Plano de Trabalho a ser apresentado pela Consultoria e aprovado pela Contratante.

10. ENTREGA DOS PRODUTOS E FORMA DE PAGAMENTO

	DATAS DE ENTREGA 1
	PRODUTOS
	PAGAMENTO (%)

	30 dia
	Proposta Pedagógica Final
	20

	60 dias
	Proposta do material didático
	20

	90 dias
	Relatório do 1º Módulo
	15

	135 dias
	Relatório do 2º Módulo
	15

	180 dias
	Relatório do 3º Módulo
	15

	210 dias
	Relatório Final
	15


1 A partir da data de emissão da Ordem de Serviço.

a. Custos de Execução dos Serviços

A consultoria deverá incluir em seu orçamento (Proposta Financeira) as despesas referentes a: 

· Passagens aéreas necessárias para o deslocamento dos técnicos que irão realizar os serviços no Estado do Tocantins;

· Hospedagem, alimentação e translado para o consultor ou equipe de instrutores que irão realizar os serviços no Estado do Tocantins;

· Remunerações dos técnicos e encargos sociais;

· Elaboração e impressão do material didático e relatórios;

· Aquisição dos kits para alunos;

· Locação de sala e de equipamentos necessários para a realização do curso;

· Aquisição de café e  água mineral sem gás para os participantes do curso;

· Aquisição de pen drive;
· Impressão dos certificados;

· Comunicação (Internet e telefone);

· Locação de veículo de apoio;

· Outros recursos considerados necessários pelo consultor e equipe de instrutores para a execução dos serviços;
11. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

11.1 - DA EMPRESA 

A consultora ou consórcio de empresas deve demonstrar experiência no planejamento e execução de cursos de treinamento e capacitação para o setor público.
A critério da Contratante, poderá ser solicitada a apresentação e/ou entrega de cópias dos trabalhos informados nos demonstrativos das consultoras proponentes para verificação

11.2. DA EQUIPE TÉCNICA CHAVE

Para fins de dimensionamento do orçamento dos serviços, a Contratante prevê a seguinte Equipe Técnica chave, ficando, porém, a critério da licitante, a determinação da quantidade ou inclusão de outras categorias de profissionais, de modo a atender sua Metodologia e o Projeto pedagógico:
· Profissional sênior em segurança de barragens: graduado em engenharia civil com experiência >= 8 anos em obras de terra e enrocamento, barragens e segurança. 

· Profissional sênior em barragem de concreto: graduado em engenharia civil e experiência >= 8 anos em projetos de grandes estruturas e tecnologia do concreto com atuação em barragens.
· Profissional sênior em instrumentação de barragens: graduado em engenharia civil, com experiência >= 8 anos em recursos hídricos e hidrologia operacional, nos seguintes temas: instrumentação, auscultação e segurança de barragens. 
· Profissional sênior em análise e gestão de riscos: graduado em engenharia civil e experiência >= 8 anos na área, com ênfase em mecânicas dos solos, e atuação nos seguintes temas: barragens, análise de riscos e valores de alerta e controle para a instrumentação.
· Profissional pleno em inspeção e fiscalização de barragens: graduado em engenharia civil e experiência >= 5 anos na área, com ênfase em mecânicas dos solos, e atuação nos seguintes temas: barragens, inspeção de barragens, fiscalização de barragens.
Equipe de apoio sugerida

· Profissional pleno em hidráulica e hidrologia graduado em engenharia civil ou áreas afins com experiência >= 5 anos em hidráulica e hidrologia de barragens

· Profissional pleno em equipamentos hidromecânicos: graduado em engenharia mecânica ou de produção, com experiência >= 5 anos nas áreas de montagem industrial, engenharia de manutenção industrial, projetos mecânicos e de estruturas e avaliação estrutural;
· Profissional pleno em impactos socioambientais de barragens: graduado em engenharia ambiental ou áreas afins, com experiência >= 5 anos em impactos socioambientais, em atividades similares, em obras de barragens;
· Profissional pleno em geologia e geotécnica: graduado em geologia com experiência >= 5 anos em geologia e geotécnica
· Profissional pleno em gestão e negociação de conflitos com experiência >= 5 anos na área.
A Consultora deverá dimensionar uma equipe técnica de apoio diferente da sugerida desde que seja suficiente para alcançar os objetivos dos serviços e, marginalmente, uma equipe administrativa, as quais dará suporte às equipes técnicas.
12. PROPOSTA

A consultora deverá apresentar proposta técnica relacionando as etapas dos trabalhos a serem desenvolvidos e abordagem a ser utilizada para o tratamento do tema. 

13. COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO

A coordenação, supervisão e acompanhamento dos trabalhos ficarão a cargo de servidores indicados pela SEPLAN, devendo a Consultora mantê-los informados de seus procedimentos e atividades durante todo o período de execução dos trabalhos.

14. ELEMENTOS DISPONÍVEIS

A SEPLAN disponibilizará à Contratada, documentos que possam auxiliar na realização do curso, bem como fará a intermediação entre a Contratada e aquelas instituições identificadas como provedoras de dados e informações. A infraestrutura física e tecnológica para realização das aulas será disponibilizada pela Contratada.
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